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Resumo

Produção de Saberes, apoiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Alagoas 

pesquisa e extensão na promoção da leitura, da escrita e na valorização dos saberes de 

de sistematização de experiências, bem como analisar o papel da escrita como tecnologia 
social capaz de transformar, promover inclusão e integrar conhecimentos acadêmicos 

crítica, compreendida, conforme Franco (2005), como processo dialógico e formativo 

de escrita, observou-se que o trabalho fomenta o diálogo, fortalece identidades e amplia 
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Abstract

Innovation: Knowledge Production, supported by the Alagoas State Research Support 

the formative contributions for students and the community, as well as to analyze the 
role of writing as a social technology capable of transforming experiences, fostering 

approach grounded in critical action research, understood, according to Franco (2005), as 

Through conversations, workshops, and collective writing practices, it was observed 
that the work fosters dialogue, strengthens identities, and expands participants’ social 

Keywords

Resumen

Producción de Saberes, apoyado por la Fundación de Amparo a la Investigación del 

proyecto articula la enseñanza, la investigación y la extensión en la promoción de la lectura 

objetivo es comprender las contribuciones formativas del proceso de sistematización de 
experiencias, así como analizar el papel de la escritura como tecnología social capaz de 

estudio adopta un enfoque cualitativo, fundamentado en la investigación-acción crítica, 
entendida, según Franco (2005), como un proceso dialógico y formativo que involucra 

prácticas colectivas de escritura, se observó que el trabajo fomenta el diálogo, fortalece 

Palabras clave: Literacidad; Escritura; Tecnología; Innovación; Enseñanza-Investigación-
Extensión
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INTRODUÇÃO

Nacional de Educação (CNE), constitui-se como um processo interdisciplinar, político, 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, reforçando o papel da universidade 

Nesse cenário se insere o projeto Escrita e Inovação Tecnológica: Produção de Saberes, 
vinculado ao grupo de pesquisa Letramento, Identidades Sociais e Ensino de Língua 
Portuguesa da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL), apoiado pela Fundação de 

e comunidade, valorizando saberes locais e criando espaços de diálogo sobre leitura e 
escrita, especialmente com agricultoras familiares que, em sua maioria, tiveram acesso 

O projeto situa-se na subárea dos Estudos de Linguística Aplicada e  ancora-se em 
uma concepção crítica e situada de linguagem compreendida a partir de situações reais 

se na compreensão do letramento como práticas sociais múltiplas, ideologicamente 

dos saberes populares e da escrita como tecnologia social, articulando universidade 
e comunidade com vistas ao fortalecimento dos processos de produção de saberes e 

permitindo compreender não apenas estruturas textuais, mas também vozes sociais, 

reduzidos a objetos de pesquisa, mas reconhecidos como produtores de saberes que, 

relevância social e acadêmica, dialogando com práticas linguageiras reais e contribuindo 

Dessa compreensão emerge a questão norteadora deste estudo: como a escrita, 
entendida como tecnologia social, contribui para o fortalecimento dos saberes, das 

O objetivo geral do estudo é analisar as contribuições do Projeto Escrita e Inovação 
Tecnológica: Produção de Saberes para os processos formativos, sociais e linguageiros das 

extensão se materializa nas ações formativas realizadas no Polo Agroalimentar da UNEAL; 

– promovem inclusão, expressão e reconhecimento das experiências dos participantes; 
Analisar as contribuições formativas do projeto para os discentes, considerando diálogo, 
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interação e o exercício da pesquisa-ação crítica; Examinar como o projeto fortalece 

sobre a escrita como tecnologia social capaz de transformar experiências, integrar saberes 

Partindo dessa perspectiva, o trabalho situa o projeto no campo da extensão 
universitária e do letramento social, destacando a dimensão social, cultural e ideológica 

No modelo ideológico, leitura e escrita são práticas sociais contextualizadas, 

experiências cotidianas das agricultoras, ampliam participação, fortalecem reconhecimento 

a visão restrita da alfabetização e passa a abarcar os modos como grupos mobilizam a 

ganha densidade: práticas de leitura e escrita são culturalmente situadas, ancoradas nos 

Desse modo, o letramento deixa de ser mero ensino formal da escrita e se torna 

– sejam práticas agrícolas, saberes econômicos ou narrativas de vida – produzindo 

se mostram estratégicos para fortalecer o letramento intercultural, pois permitem aplicar 

Nesse cenário, a interculturalidade não é acessória, mas um princípio estruturante do 

Ela amplia a compreensão do processo educativo e promove respeito à diversidade, 

A universidade, como espaço de encontro de diferentes culturas, desempenha 
papel central ao criar condições para que discentes participem ativamente dos processos 

abrir espaços de sistematização de narrativas, registro de experiências e articulação de 

Assim, o projeto não apenas fortalece as agricultoras familiares, mas também 
contribui para a formação crítica dos discentes, que aprendem a pesquisar e intervir na 

e social comprometida com a democratização do conhecimento e com a inclusão de 

com o território, valoriza saberes locais e impulsiona práticas de inclusão produtiva, 

Com abordagem qualitativa e intervencionista, fundamentada na Pesquisa-ação 

a lógica verticalizada da pesquisa tradicional e promovendo aprendizagem mútua entre 
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ocorre quando sujeitos podem expressar suas experiências em formatos textualizados, 

dialogam diretamente com os Novos Estudos do Letramento ao defenderem participação 

METODOLOGIA

Este estudo possui natureza qualitativa, por compreender que os sentidos produzidos 
no projeto Escrita e Inovação Tecnológica: Produção de Saberes emergem de práticas 

A abordagem é descritiva e interpretativa, orientada à compreensão das experiências 
vividas pelas agricultoras familiares e dos processos formativos constituídos no encontro 

janeiro a agosto de 2025, no Polo Tecnológico Agroalimentar de Arapiraca, localizado 

o Polo reúne estruturas voltadas ao fortalecimento da agricultura familiar e das cadeias 

cenário da investigação, mas como espaço epistemológico, no qual práticas de leitura, 

A metodologia fundamenta-se na pesquisa-ação de orientação crítica Franco 
(2005), coerente com a natureza extensionista do estudo e com o entendimento de 
que as agricultoras participantes não são objetos de análise, mas sujeitas produtoras 

primeiro consistiu na imersão no território e no diagnóstico sociocultural, por meio de 
visitas quinzenais sistemáticas, observação participante e diálogos informais realizados 

em parceria com lideranças do movimento sindical de trabalhadoras e trabalhadores 

no cotidiano das participantes, como listas de plantio, registros econômicos, anotações 

O segundo movimento correspondeu ao planejamento e desenvolvimento das 

Cada atividade constituiu-se como espaço de problematização das práticas letradas, 
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Os dados da pesquisa foram gerados a partir de diferentes fontes: diários de 

orais e escritas, além de materiais textuais produzidos pelas próprias participantes 

analítico, considerando sua relação direta com os objetivos do estudo e com as práticas 

qualitativa, interpretativa e dialógica, em consonância com os pressupostos da pesquisa-

Inicialmente, realizou-se uma leitura exploratória do corpus, com atenção às recorrências 
temáticas, aos sentidos atribuídos à escrita e às formas de uso dos textos no cotidiano 

As categorias de análise emergiram do próprio material empírico, no diálogo 
entre dados e referencial teórico, permitindo compreender a escrita como tecnologia 
social, prática de produção de saberes e instrumento de fortalecimento identitário e 

autores mobilizados no estudo, estabelecendo articulação direta entre teoria e dados, 

metodológico envolveu a devolutiva social dos resultados, através da organização de textos 
coletivos, produção de registros audiovisuais e socialização dos materiais no próprio 

Todas as participantes foram informadas sobre os objetivos do estudo e autorizaram 

consentimento foi obtido de forma livre e esclarecida, garantindo autonomia, sigilo e 

cuidado, reconhecendo as agricultoras como protagonistas dos processos formativos e 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados apresentados decorrem da análise qualitativa dos dados produzidos ao 
longo do projeto “Escrita e Inovação Tecnológica: Produção de Saberes”, desenvolvido com 

do Letramento, a análise evidencia a escrita como prática social situada, atravessada por 

analíticos que revelam movimentos de apropriação da escrita, produção de sentidos e 

ESCRITA COMO AUTORIA E RECONHECIMENTO DE SABERES 
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A Figura 1 evidencia o processo de autoria coletiva, no qual a escrita deixa de 
ocupar um lugar estritamente técnico ou escolarizado e passa a funcionar como prática 

A análise revela que os textos elaborados carregam marcas das experiências 

culturais das participantes, não podendo ser compreendida como habilidade neutra ou 

simbólico relevante: as agricultoras passam a se reconhecer como autoras de sentidos 
e produtoras de conhecimento, rompendo, ainda que parcialmente, com posições 
historicamente atribuídas aos sujeitos populares como meros receptores de saberes 

Entretanto, a constituição da autoria não ocorre de forma homogênea nem isenta de 

oral e escrita era mais contida, especialmente diante da presença da universidade no 

pela assimetria entre saberes acadêmicos e saberes populares, que, por muito tempo, 

constrói de forma processual, demandando tempo, continuidade e práticas pedagógicas 

Figura 1 – Roda de conversa sobre saberes e experiências de vida, com apresentações dos registros 
escritos pelas participantes 

A partir das discussões realizadas, as participantes avançaram para a sistematização 

esse momento de materialização visual e escrita dos saberes construídos ao longo das 
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ESCRITA, TERRITÓRIO E IDENTIDADE: LEITURA DO MUNDO 

O avanço do processo formativo conduziu a produção de cartazes e representações 

descrever os espaços onde vivem, as participantes realizaram uma leitura crítica do 

como prática situada, profundamente imbricada nas relações sociais e culturais dos 

À luz da concepção freireana de que “a leitura do mundo precede a leitura da palavra 

como práticas de autoria e empoderamento simbólico, por meio das quais as agricultoras 

O território,  nesse contexto,   deixa de ser apenas cenário e passa a ser narrado como 

vivem ultrapassa o registro visual e assume a dimensão de prática de reconhecimento, na 
qual o próprio território é compreendido como elemento constitutivo da identidade das 

de seu lugar no mundo, rompendo com processos históricos de deslegitimação dos 

Constata-se, desse modo, que a escrita não apenas registra experiências, mas produz 

A articulação entre escrita e representação visual permite compreender a escrita 
como tecnologia social, capaz de fortalecer vínculos comunitários, valorizar práticas 

Figura 2 – Apresentação dos cartazes: agricultoras compartilhando as representações de 
suas comunidades no Polo Agroalimentar 
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histórias das colegas, as agricultoras transformam o ato de escrever em um exercício 

As narrativas apresentadas a seguir foram registradas tal como proferidas pelas 
participantes durante os encontros, e reforçam essa dimensão formativa e emancipatória 
da escrita:

“Na minha juventude, eu trabalhei muito plantando fumo, feijão, algodão e outras lavouras e 
trazia o alimento  pra dentro de casa.” (Informação verbal, Participante A)

“Meus pais são agricultores, plantava fumo, mandioca, feijão, undu, feijão.” (Informação verbal, 
Participante B)

“Aprendi a suportar e enfrentar a vida no meio de muitas turbulências.” (Informação verbal, 
Participante C)

“Na colaboração, podemos compartilhar conhecimento com outras pessoas.” (Informação verbal, 
Participante D)

dialógico, fortalece a autonomia e a consciência crítica, permitindo que os sujeitos 

Entretanto, os dados também evidenciam limites do processo formativo, como 
a insegurança inicial das participantes em relação à escrita e o tempo restrito para 
aprofundamento de determinadas temáticas, essas tensões revelam marcas históricas 
de deslegitimação dos saberes populares e reforçam a necessidade de ações formativas 
contínuas que valorizem experiências prévias e promovam espaços de escuta, autoria 

De modo geral, os resultados apontam que a escrita, quando concebida como 
tecnologia social, assume papel central na produção de saberes, no fortalecimento 

A articulação entre universidade e território, mediada pelas práticas extensionistas, 

a extensão universitária como espaço de diálogo, circulação de saberes e compromisso 

 LIMITES E TENSÕES DO PROCESSO FORMATIVO

disposição para compartilhar vivências, os dados também revelam tensões constitutivas 

a internalização de discursos de desvalorização dos próprios saberes aparecem como 
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Nesse sentido, os resultados reforçam que o letramento, quando concebido como 
prática social e dialógica, contribui para o fortalecimento da autonomia e da consciência 

mostra-se potente, porém dependente de políticas formativas contínuas e do compromisso 

De modo geral, os resultados indicam que a articulação entre universidade e território, 
quando mediada por práticas extensionistas, evidencia o potencial transformador da 
escrita na produção de saberes, no fortalecimento identitário e na construção de vínculos 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As experiências desenvolvidas no projeto Escrita e Inovação Tecnológica: Produção 
de Saberes evidenciam que a escrita, compreendida como tecnologia social, ultrapassa a 
função de registro e se constitui como prática de reconhecimento, produção de sentidos 

A articulação indissociável entre ensino, pesquisa e extensão mostrou-se central para 

as agricultoras da posição de “objeto” para a de sujeitas produtoras de conhecimento, 
o estudo contribui para tensionar perspectivas hierarquizantes do saber e reforça a 

Do ponto de vista acadêmico, o trabalho dialoga com os Novos Estudos do Letramento 
ao evidenciar práticas letradas situadas, atravessadas por dimensões culturais, históricas 
e produtivas, ampliando a compreensão da escrita como prática social no contexto da 

Embora o processo formativo tenha revelado limites, como o tempo restrito para 
aprofundamento de determinadas experiências, a experiência analisada aponta para a 
potência de ações extensionistas contínuas que reconheçam os letramentos cotidianos 

O projeto terá continuidade com novas equipes e ações formativas, ampliando os 
espaços de escrita, a produção de materiais pedagógicos e audiovisuais e a socialização dos 

da extensão universitária e da escrita como prática formativa, capaz de articular saberes 
populares e acadêmicos, promover inclusão produtiva e contribuir para a redução das 
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